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í A CULTURA DO ALGODÃO. EVMADA DE RODAGEM
A MARGEM DO SALGADO.

Para um ensaio é ja satisfatório o resultado colhidoeo plantio do algodão no termo do Grato: a colh«ta
prohrçtta ser mui pingue, e desde ageia se vâi/ex-
perimentaudo as vantagens, que offerece este ramo t!oindustria açricola. Diversos lavradores vào enchendoôs seos p.iíóes, e o capital posto em movimento paracompra desse producto eqüivale já á metade do quetios importào annualmente pela rapadura e pelo assu-<$ar, ramo principal de nossa prodoccào.Este aspecto, que toma o commereio do algodão,tem por tal modo incitado a ambição do£ nossos a-

^ricultores, que no fim do anno nào haverá uma geiraoe terra em pousio, todas as capoeiras estarão cniiver-.tidas em roças, e todas as outras plantações serão a •
çanttonadts por essa. que a situação econômica con-verteoem mais lucrativa, fabulosamente lucrativa.Contando pelos milhares to braços, -qu»» attrahe estaiTidostria. a safra do anno futuro nos parece tào pingue,'.qne desde logo prevemos, que o transporte nào será
possível, com os meios e com as vias, de que actu-«Imunte dispomos. Queremos diser, as cavalgarfuraa,
qne (asem o transporte dos nossos gêneros, nào basta-rao para levar ao mercado todo esse algodão. Elias per-reic«n-, pala maior parte, ás freguesiasi do^ettào, e ahireclama» os seos serviços safras igualmente copio-
$>uS.

#• i° qUe .jmistep P°r tflnl° faser> P*™ oceorrer à umatal necessidade do nosso commereio, para dar anima-
çao a esse ramo da agricultura, que para o Cariri. noestado oe ruína, em que se «cha, vale o mesma queunnmumcar vida a um cadáver; pensamos nós, é pio-mover o melhoramento da estrada do Salgado, tor-
jando 

a praticavel para carros, semelhantes aos querasem a transporte dos gêneros entre o Aracaly e o
Uma estrala de rodagem existe já á margem dessem, que demanda apenas alguns raparos, certos desviasô o arrasarnenlfo de pequenos mouticulos, que difti -

puitao a ascensão de carros pesados, ou nao permit-terna uma longa filia de bois faserem todas as evo-luçoes, quo sào necessárias. O governo deve cuidar
J9 « quanto antes de franquear uma tal estrada, tor-

cia

I nando-a apta paro a rodagem, e preparar desfaria a
sabida %ne deve ter/) algodão cio Cariri. Uma des-
pesa que não excederá de 20 contos dò reis, basta
para levar a vífcito um melhoramento tamanho, e do
qual depende a fortuna publica.

Preferimos a estrada do Salgado á que se ábrio
onVrora pela Varse-alegre, porque entendemos, c*rn o
resto dos observadores, que todo o esforço será inutít

j para torn-al-a capaz de sur transitada por carros. As
| Sftis primeiras legoas dessa estrada a partir do Crato
I apanlrio todas as montanhas, que ciroumdüo o Araripe
I e a serra de S. Pedro, e depois seguem-se as planícies;
; do Machado, que de inverno se alagào, formando vas-

tos lamaçnes, que vedào o transito ato mesmo ásbes-
tas de carga,

Ainda por uma rasào entendemos que toda a atlen-
çâ» do governo deve se fixar na obra. que indicamos;
para o (im, que se preleude, a estrada do Salgado é a
única quo presta.

Quando osso possível, a pen« de ouro, tornar planaa estrada da Var.se- alegre, atlerrar ósseos baixioa, poralli Semente 50 poderia dar sabida aos gêneros, quo
partirem do Crato, ficando as demais freguesias privadas do beneficio, ou porque devào seos carros
faser grades rodeios para chegarem á essa estrada; ou
porque antes do alcaoiçal a seja preciso perconvruma grande extensão do terrenos accideutados! Om
n estrada do Snigado porem essa desvantagem desap-
pareceria, para dar lugar a um transito cornmum. Um
carro podçrá chegar ao Icó partindo de Milagre.*, dn
Barbalha, do Jardim ou dos rato, com tanto que em,
Missào-velha, que é o ponto equidistante, entre rvt
estrada do Salgado, como ale hoje é custume faser**-
se com os combois.

Duas vantagens ainda descobrimos para a prefergn-
ia, que julgamos se deve dar á esta via sobre prtfflpí-

ra; e Vf?m a ser, as pastagens e as aguadas que nesta
se encontrào por toda a pai te, os commòrftís que se
deparào tondo de tocar em Missào-velha, na Venda o
nas Lavras, povoações que'demorSo á margem do rio,
as quaes colherão Xa\ bem muitos lucros, sobre tudo
ganhando a mesma facilidade de transporte para seos
gêneros.

Agora mesTio vae abrir?re uma estrada em linha re-
cta das Emboscadas -a Missão veltn « dah: para a Bar-
ba ha,i qual devo aproveitar as rn< lhores planícies. Si àè
quiser tornar as distancias menores para uuirns pontos,
com pequenina, iiifiigniíícante despesa, se poderá tirar
uma linha recte de Crato a Misiào velha, eu tra de $í-
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lagrps ao sitie .Riíicho-dos-porcos, duas legoas abaixo
do Missão* velha; e'atè mesmo para o Jardim, que tka

fW.m do Araripe, nao é drilinl íasff menor a distancia,
tirando uma linha recta na chapada dessa serra, que
parta di.garganta da Cabeça-do-negro oú duCraVa-
tá h vá terminar, na decida do 

'Cajueiro.

Mo foi um-erro, que se deva lamentar, a tentativa
de u«na estrada do Cr a to ho Icó pela VarSe-alagre, pof
q\\* elia -déo sahida por aqdelle lado aos nossos pro-
duetos; matou a distancia para os sertanejos; mas com
met-ide -dessa disposa teríamos uma estrada de roqa*

gemdo-Crato aO leò, e con.-íPguintemente até o Araca-
iy, 80 >prnas, o que seria um melhoramento tâo gran-
de, que nào precisamos encareci*. .

Para quem não pode manter numerosas cavalgado-
ras, çorao o agricultor do Cariri, -cujos campos sgrne?
ados repellem a presença desse animal damninho, ma6
<)<• necessidade recolho nw»a quantid* enorme de ie ,
j a sssarios para o sei v ço dos cnf a' bos, uma estrada tal
b u única, que pode convir, A safra do algodão se
acha concluída justanfrute, quaado te* terminado a
safra das caiínás. Que metade dos bois, que se oc-.
capanío nesta, sejaa somente os que estajào em estado
de taier uma viagem *o Icó, tenras ciuco mil bois

pelo menos, que podem arrastar quinhentos carros,
e cflnseguinteméute deixar naquelia ostaçàe trinta mil
arrobas de algodjo I

i Quando diurnos que o Cariri pode empregar cinco
juit bois nesse transporte, ternos calculado em dés mil
os que fasem o serviço dns moagens.

Taramos sido exageradas? TaWee R20.
Calculamos em qüiuherttos os engenhos etistentea

lias duas comarcas, e damos vinte bois para cada um
como termo médio. Si este calculo porém péeca por
«xageraçàov nem por isto o numero è inferior, porque I
ftiuítos haiv|uè fasem diversos outro» serviço^ e os nâo, '

çompreheri#emos naquelle numero. /
. Como quer que sfja, ê evidente ser immen-

samente útil a ©bra que indicamos, e n3a é mil sor
niente, urgente a-indispensável, íi menos que o go-
vemo queira que sobrevenha a confusüo, anta-
Jhera-se os armascns e perca-se ou deprecie-se o ai-

godào por falta de transporte; o que! soria da parle
delle nao já uma negligencia, mas uma perfídia, pois
que nào cessa de gaitar ao plantador-, que ebarnd.pne

. todo o ontro ratào de cultura para appliear suas forças
ao cultivo do algodàf», mina de carolo, como lhe tem
chamado a imprensa, e naelhor o tem thrisaaada o pre*'
ço, de que está gosando, nos mercados do império e

po estrangeiro. /' 
" . ¦ •¦

, De nossa parte fasemo* votos par este melhoramen-

% como o de mais alcance, que,.ha vinte annos. tenha
aàjpaem meditado para o Ca ri ri. \

J. Brigido

ÜMA CAUtA TOPOGItAPUlGA.

Eía.gente mais ignorante da geog^aphia, e da estatística,

qçie lhe é peculiar, üo que actualmente o povo
do Ceara'? Pürguntae a rouilso dos nossos homens de -

melhor sabida, onde tem o .lagua ibe as suas nascentes,

qual é a sua bacia, o responderão que desceria
hecem. 

...'-'.

¦•'Assisti á discussão de uma lei, qu<? crea uma fre*

guesia, que Duvireis fatiar a um sóindividuo, que dalli
veio*, e tem assento oa parlamento provincial; todos

; méis o ouvirão com uma estúpida curiosidade.

'Muitas 
veses as linhas divisórias sào idéias, quo»

tomou prestadas a um vaqueiro. ; ^
Em matéria de distancias ha uma ignorância qUífll

geral, Alguém ousa fiixai as algumas veses, mas pd"
que ew uma viagem tomou informações à cada caba*?
na, em que pousou; a não vae dabi. Si se trata dè
rumos, todos parecem U»r a cara para as costas:!

Até. mesmo a administração, 
'dispondo dos archíf^: \

públicos, nem sempre se mostra íimestrada nestas ma- .
terias, É por isto que temos a peior conscripcüo qOa
ê possível, e as estradas, que se teem querido fosde
na -província nunca passào de projectos, ou custào grau*
des sacritkios para se inotíüsarem Jogo. ,.•,>

Perque se.nào hade estudar a topographia da pro-
vincia?

Si ha conhecimento útil, indispensável para o gover-
no e para o povo, é certamente este." Nào se devo
igaorar tanlo o \Wn, em que se vive, e cuj"o comnier^
se procura desenvolver. A nossa opiiiào é que se dçvè'
com prefere?u:ia a 

'qual 
qu^rcutro estudo, applicar to-

dos osfuidíidos ao -levantamento de uma farta topo-,

graphica do Ceará, fasud*-a percorrer per uin ha-
mem professional, qae va a toda parte,..apanhecom
exaclidào as latitudes, e trace sobre uma folha pe papel
ò Ceará com suas povo*rões% seos ries, suas mit%.
suas estradas, seo littoral eseos jrrtos, tudo de um

j naodo tâo exacto, ccimo pof]e a soiencia íaser. >

Um povo, que nao conhece o seo .paií, è üm po-|
vo atrftzddo, nâo imprirtá que conheça os estranhos.

Mie nào pode ter iHeia do» melhoramentos, ^eque

é susceptível a sua terra, ou tropeçará a faser ver-

gonha. v •
Temos aigum trabalho já neste fertido. Existe

uoia carta do engenheiro Conr&òi» mm do Tiscondo
de Villim, eünalmente uma do iin^o Dr. lhrber-i

ge> naas sobre serem imperfeitas, e àto se approxi-
marem da efactidào que é mister, essas cartas são con-
hecidas apei^s de alguns curioso^ e não tem {vêssad» 

•

ao^oríiinio do publico- ^
Entretanto esses ensaios, e as observações feitas p9> .

Ia illustra Dr. Capanema cfferec^m já uma materü'
abundantíssima, para quem sequisor incunibT dele-
vantar uma boa carta.

Seria de wm proveito rrrrhrnso, que a rma legia .
latura procuraèse habilitar 0 governo eo publioo cofft 

'

esses estudos, mandando a rusta da província, prom- 
":

ptificar essa carta, já que nem temos ppsso^s, qt*
por amor ósseiencias sequeiiào incumbir dessa tè~
refa, nem é possível rn^is que prescindamos dessea
estudos. ...

Depois de possuir a melhor estatística, *ena orna

gloria para'ò Ceará, ser entwtodai as províncias do jm-

perio, a primeira, a possuir uma boa carta
topographica. Uma província que tão íapido corre !

r«> caminho do progresso, e que por uma felis com-
ciílencia se tem limpado da.eâcravntura, e medra do
trabalho lUre, tem direito a essas honrosas precedeu-
cia.» t * j

; NlM ACCA, KEMfOGO.

A Barbalha é uma" villa, com vir è annos o\í Wfe-

UíDcia, que nào tem tira gwêto'com que sfcen^i *
lume, nem u<ma gotta áf) goa com que molhar a^goé*
Ia. E nào está situada nos pampas da Ci:'u!atina.

È que o solo tem seo dono, que reserva tô rinattííí»

para seo uso; a agoa corre em delgados lios o 
'te$
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Senhorio. Qüefn d'uma ou outra cousa precisa, a vae que a defesa antes de entrar no facto que fas nbjeoto,
mendigar ; I .da aCcuVçào, entre em outras considerações. Sr. Do *
mi. ._ ' 1 •¦ S ...',1 » i 

' 
.. . «i. _ _*•»*Fjí triste lembrança crear uma .villa em terrenos

que^értencem a particulares: foi julgar que os ho-
TOen? podem faser de avestruz, congregai os em um
sitio, onde nào existe agoa potável para o uso com-
ipum . . f

, Mas isto admira menos em uma terra, onde se lfe-
gisla sem conhecer nem mesmo as distancias e posições
ías lotaliiacles, do que a paciência a longanimidade
do povo daquella villa, quà tafs privações supporta,
O nem ousa procurar um remédio !

A lenha se pode*..bter, desapropriando o terreiro para
o*usò commum, e inderanisando os proprietários; a
agôa existe á Etòr da terra, e é mister somente ca-
Val-a.
(, *E porque nada disto se fas j:
| forque eaperâo uns pelos outros, e aeréditao que
o «governo, como bom pae, deve •cuidar e:le somente
àe procurar todas estas cousas.

E uma triste iílusào ! O governo tem muito mais
áe que se oecupu'; e si os habitantes da Barbaiha
uáo'cuidarem de sua cansa, tarde ou nuaca, aietho-
rarâo de condicào. Entretanto nào é mister incom-
modalrt), ]>asta algumas veses pedir o seo concur-'0£p

Â câmara peça a depropriaçao do torreão davüla,
direito que* a fei Ibe coneede, e pague aos pro-
priétarios, que nada podem oppor A essa exigência.

.

ran*
com

O povo se reuna e conclua a cacimba d'agoa pe
fável, que existe começada, o que nâo i faser um g
J| Sacrifício, pois que a obra pode ficar perfeita
.milito menos de quinhentos mil reis.
. * Estas duas medidas tio simples, e tão fáceis de tornar,
jíão dependem sinão de uma condição.-a veBtade.' E os que sofíresn frio, se aquecerão.

Eos que teem sele serão saciados.

>. J.lJrigido.

legado, nào. é estranho a todor. pue babit&o nesta
Villa o quanto a intriga vil e mesquinha, tem qor mo-j
tivos políticos, retalhado oi çidadflcs-q-ue nelia habi-
tàov ninguém ignora que.todos os meios ignóbeis
lançào mào os inimigos para .desta arte faser perder
a:os sebs contrários e desta forma. desça i tarem- se dei-
le, ninguém ignora que o facto que à pouco Jamen-
tangos o assasiflato do infelis Cap" Delegado deste ter*
mo, fora o resultado desses infames nianejos, e que
a pesar de com elle verem se quasi perdidos uma
porção de .cidadãos deste termo, «inda assim, nào joi-
gào os homens-próprios .de taes maquinações completa
a sua obra por nella nào so achar de involtà outros
cidadãos a muitos respeitos recomendáveis, coiíio é
eptré estes « aceusado' o Sr, Te Ce! Dimas, e é por
isso que se querendo, perdel-o a todo transe o<s seo*
inimigrvs ardilosamente o fasem. Sr. Delegado pas*
jsando agora a tratar do objecto, da sccus&íacr direi que
o Sr, T? É$ Dimas, nào se portou" ô respeito deste
faeto que se. lhes quer faser ear*a, pelo modo quo
despeijadamente ihe aUribue o Subdelegado José do
Rego., ftfactt* se deo pela maneira seguintePnn
véspera desíe acontecimento, passando o Sr. T^Cel ,
íhmas, pela calçada da rua em que mora o Vigário,a<
a estando em dita calçada estendida uma esteira oh- ;;
de aehaváo-se sentados o dito Subdelegado Jusé dSrtó

jllego, e mm alguém, teve o Sr. V Co1 Dimas, de

'

•fS5B?! R
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Delegacia de Policia* na Villa áo Ouricury *
:y Defesa feita pelo Br. Joào Antunes Correia Lins

Wiud*rt*yv ao T* Gel Oimas Lopes de Siqueira, ac-
«usado por crime de injurias verbaes, lançadas can-
Cra o Subdelegado José doítego Barros, tío dia 1 do
Septombro de 1^60.

1 Essa delegacia tem de julgar a um cidadão^ mas uào
úfil cidadão ordinário, e sim eminente o Sr. V O1
Bimos, que é o cidadão de que se trata, 6 um dos.
cidadãos mais importantes de*te termo, porüaitos
títulos, é elíe que tem oecupado em sua localidade
todos os lugares de eleição popular, é elle que tem re-
cebido, quer do Governe geral o Provincial, differentes
títulos de uommçòes honoríficas, e por que gr, Bèle-

(fado terá oecupado o Sr. Te & Ilimas, todas posi- ,wmvMn. „.DHU„W ^ 
«pões ? Sem duvida pelo respeito ao principio deau- vras í tenha política Sr. Tenente Coronel, respeite ma-
toridade de que todo homem na seciedadc deve svr is aos homens e conheça quo eu sou Subdelegido^

dominado, e mais peles repetidos actos de moralidade e nesta mesma occasiàu vindo o Tenente Coronel Ui-
^fiie germinando na mente do governo a confiança, tem bewealinha' dfbüixò do braço, o meu-

..ido pelo mesmo governo renovadas suas destmetas ,. * V ¦¦¦* P ' '
..qualidades. Feitas estas ligeiras considerações ares- cionado Subdelegado, foi lançando nao delia, e nesta

â rresma

passar pela m^rna calçada enrolado a parede/'
torcendo um poutò o cor|>o para o fa*er, cumprindo
notar que nessa passagem nenhum trouco -eje pálá-

1 vras se dera entre os dilos T° Cfl, e subdelegado, pas
sawdo assim aoecorreneia da véspera,,-direi cornou

passou a do dia qtie é a que fas objecto da accüsa*

çào; tendo o Tentínte Coronel Dimas vindo êf casa
de »u» cunhada D* Isabel onde àctualmcnte¦'reside,

j>ara uma-outra casa nesta villa onde a pouco deixou
dô residir, teve de no regresso pat8 sua jv1 mencionada

¦ habitação do ¦ passar'peta mesma calçada em que j/í
mouciuiiiiu haver passado na véspera, cumprináo no-
tar que aates de galgar.a calçada em pequena dislan-
cia ainda obseiveu-a ?em pessoa alguma alentada,
digo, no dia que teve lugar o fado que dií lugãf a
arcusaçào vintlo o Tenente Coronel Dimas da casa quo
actualmonto habita e ao cheg?r a Rua do Vigário, foi
seguimio cominho direito pela calçada de dita Uuaf
observando ao longe que erudita calçada achava© so
sentados os mencionados José do ftegp, o mais doif?
indivíduos, todos com a frente para o lado da Feira,
e que o tal Sabdelegado ao ver em pequena dís»an -

cia b Tenente Coronel Dimas, deita-se sobre a calça-
da afio cumprido pafa a parede, e como que esten.-
dendo o braço, o qwando assim fasia era emnccasi-
do que omesmo Tenente Coronel nâo lhe era pôs-
sivel retrpeeder, sendo o mais possível passar «^e-

queno vácuo, que ficou entre a parede eamào, foi
nesen oceasião que dito Subdelegado parecendo a pri-
meira vista de propósito paia querer proromper em
conflictos e do que se trata, o eutào foi ev«ntando-se
como um H'anci6so e proferindo as seguintes pala-

¦jjeitl do. caracter do Sr. ríe Cd . ixaas, mister scíjs ! acto quebrou o arco que serve de cabeça

JÉÍb>
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bengala; foi nessa ocoasião que o Terente Coronel f)|,
mas, sentindo se provocado e injuriado, pelo dito Sn-
b Itílegafloi não sõ pelo que está expendido corno por
que ainda se atreveo dito Subdelegado, dar-lhe ordem
de prisào, chamando para o condusir para a Cadeia
aiiHn Soldado;do contingente do 8o B"", que então

i
quf mora dito Vigário, e abi depois de ter falado
com alguém, sentou-se da maneira que vos hei et-
posto, quando referi o farto da passagem do'Sr,(fre<*
nente Coróneí Dimas pelo calçada no dia Io aeonteci-
mento. E poberá Sr. Delegado a« autoridade qu«
proeeHe assim ter direito a ser òbedieidò e respeita-

permanecia nesta Villa; respondeu: um acto desses do? Não certamente. Não foi o Subdelegado queois* o pnd } praticar um eahra ou negp* como Vos$è, provocou, 4isrespeitou, e injuriou ao cSr. fe Coronel
e não usou de mais epitlieúvs alem desses, por que
se de mais usasse, teria a franquesa de os confessar,
e corno disse em resposta ao Subdelegado, que esse
procedimento era próprio do um cabra ou negro eo-
mo dito Subdelegado, mais não com sentido de o
injuriar; rnais sim no sentido mothafurico, visto cnmo
o acto que acabava de praticar com o dito Te C(1 Di-
mas, nào era um acto propriamente de homem, ode
homem revestido de uma autoridade, pois que pro-vocamln-i., como provocou, na^ tinha dito Subdele-
gado já mais direito a ser respeitado, e si é pratica
de acções vis que l;is muitas {vesea os homens trata-
lew a outros, que comirettem «cções vi\ de negro,
foi justamente nesse sentido que o T6 Cftl Dimas pôs
a dito Subdelegado de cabra negro, por qü» negras¦forno as suas ncríHs ne ae.to que se trata; mas Senr.
Delegado, se o Sr. V Cl Dunas, a vista do que vòs
veis exposto teve rasão para por de cabra negro, o
<jue se dirá a \ista do que vos pastarei a refirir!! !

Já vosdice que na véspera do aeoritccimcnto o Sr.
Tenente Coronel li*?as havia passado pela meu-
tonada calçada, entre elle e a parede, mas
como qutr que alguém que ahi se achava ficasse pouno saptisfcitn em haver o Sr. Tenente Coronel Dimas
passado pela calçada, e não tido o incommodo de des-
cer, o ir pelo meio da rua persuadido esse alguém
sem duvida, pue as calçadas nao são transito publico,e qse o transito publico 

'por lei da Municipalidade,
não pode ser obstado por ninguém, sentou em ir
contar f$ nessa passagem f) Tenente Coronel
Dimas havia empurrada e que esse toman-
<Jo e.w a»:tn f^:n> uni affí. nta, combinara com
o mencionado Sundeleg.vio ornais outros, que sem
duvida cantào no mesmo coro, para que fosse fei-
ta ao Sr Tenente Coronel Dimas essa armadilha quefelismente encontrou como maça própria o mencio-
nado Subdelegado José do Rego; e se antes de \ós
Sr. Delegado teres ouvido o que acabo de expor euwos faço justiça em acreditar que somente pela refe-
rencia da primeira circunstancia V. S acreditará querasào teve o Sr. Tenento Coronel Dimas para diser
que o procedimento do Subdelegado José do Rego,
fora negro, e como, nào direis que mais rasão teve
para disel-o a vista desta ultima Sr. Delegado, sa-
hendo-se que o Sr. Tenente Coronel Dimas, quasitodas as tardes tramita nesta filia posera-se no dia
tftequesedeo ofíicto pela tarde uma pessoa do men-
cionado Vigário de que temos tratado a espreitar quan-do o Sr. Tenente Coronel Dimas vinha de sua casa
para passar na rua desta Villa, e cvn efleito vendo
o dito indivíduo do mencionado Viga io. o Tenente Co-
rone! Dimas vinha, e com dirècçào a rua, larga-se
muito a pieçri a procura do mencionado Subdelegado jJosé do R*g-), que se achava em casa de uma sua
inliada do nome D. Mana, viuva do falecido Saudei-
n, e deitado sobre mim caixas de pregaria, quandoahi chegou o esse do Vigário, foi diseudo-lhe estas
palavras=Sr. lío^o 0 homem ahi vem ^e isso com
muita Siifreguidflo, e com effeito sahindò José do Re-

§o tomou caminho direito fm. o fado cia caia em

Dimas? Vov Gerl0 qlie ninguém o negará. Qual é
a autoridade que se presa que vive deitada pelas èÜ*
çadas? Pelas calçadas Sr. Delegado, só deitáo-sê
os homens da crápula e a canalha, enuncd uma au*
torklade, entretanto o Subdelegado José do Rego, qudvive deitado pelas calçadas, privando o transito pü-b!ico, é o mesmo que se di* desobedecido, e trata de
impolitico ao Sr. Tenente Corouel Dimas, qu* passan*do por um lugar pnbiico foi de propósito emdaracad/p
pelo Subdelegado José do Rego, o que ftão ebstan»
isto quando impolitica houvesse era do Subdelegadt
José do'Rege, por que em distiacia vio ?o Tenento
Coronel Dimas rir pela calçada o lhe enmpria a elle
Subdelegado levantar-se franquiar lhe a passagem,comprimenta-lo por que o deve saber o Subdelegado
Rego que o aceusado, é um Tenente Coronel de Cl
N. é um segundo supplente da vara municipal deste
termo, e qne sendo per esses motivos a outros qwdeixo de referir, superior ao mencionado SuMelegade.
nàe contente deisa impolidés que commetteo quis ma-
is o abocaníW, mandar preso acompanhado por uq
Soldado, esqnecendo se esso Subdelegado, das imt^
nidades que tem o Tenente Coronel Dima^. '

São estas as considerações que tenho de faser ea|
favor de Sr. Tenento Coronel Dimas, e concluo pç-dindo a V. S. que julgue improeedente es.se pruce?^so tendo em vista não sô o que hei exposto, corr.O.
em vista dos artigos que offereço, e ofíereço mais o uÚ
das testemunhas que roqueiro s^jào interrogada!, re*
quorefido^rnais aT. S. que se digne mandar junta?este decummtt aos autos do processo, que! erm ell*
mais Gomprovirá a defesa, o caracter de Siibde^gadé"
José do Rego. O Tenente Cdr^ncl Diwas tem de pré*vir Io que - e jtubdeiegado José f!o Ikgn era o«» #
procedimento que leve um cabra negro, em 2* ltt*
gar que esse tkto fora premeoitado pelo Subdelega*.
do José do Rfgo, e outros, cemo bem se evidencia dia
diferentes oceurrencias que sederào. Enada «e~
is, está dito.

O Advogado
\ João Antunes Correia Lins Wanderley,

ÀN2JUNC10.

Quem for dono drste ferro, e queira tef
noticia certo de um animal do mesmo fet-i
ro, procure na Villa do Ouricury ao Sub-j
delegado de PoÜua Sabino Sidronio Alvar

de Castro, que dará infoímaçèes a respeito.
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